
VARIAÇÕES Effl 5 TEMPOS 

U 1 A, p resen temente , em especial nos pa í ses europeus , uma tendência de 
J r eg res so à míst ica, que carac ter iza bem o per íodo de cr i se , que a t r aves 

samos . — Porque nós vivemos, sem dúvida, um per íodo de acentuada 
crise mental . 

Há espasmos pa té t icos , há delír ios espec taculosos , há, direi a t é , a volúpia 
da to r tu ra re tumbando es t rondosamente no vácuo àlgido do nada. 

Mau sintoma a exis tência daquelas f rases que , por impenetráveis , pre tendem 
ser profundas. Deus , Infinito, Alma, que represen tam para a análise se rena das forças 
em conflito ? —Permi to -me a respos ta : — a p e n a s reflectem um exponencial humano a 
te r em conta no momento da apreciação histórica. Ci to , como exemplo, K ie rkegaa rd . 

E s t e , pois, o 'Período Europeistico*, como, com justeza, foi denominado por 
um dos nossos in te lectuais , não sendo inédito, é, contudo, decisivo, bas tando que cada 
um tenha o cuidado de o e s tuda r para poder adaptar-se-lhe. 

E aceitável que o homem, depois de dar-se facto da emoção, teve ideas . -
Ideas , já se sabe , muito deso rdenadas , rudimentares e pouco c l a r a s ; - direi 
a t é que eram ideas mais propr iamente emotivas do que exper imen ta i s ; ou 

a inda: coisas que êle sentia e in terpre tava , mas que não compreendia Foi assim que 
a interjeição surgiu , an tes que toda a res tan te gramát ica — porque o homem, tendo 
necess idade de exprimir o seu es tado íntimo, criou os gr i tos de dor, de prazer , de 
admiração , e tc . —"que ex ter ior izava , também, com a fisionomia. E , é lóg ico : — à 
medida que se foi desenvolvendo, t eve necess idade de se explicar, de falar das 
suas o b s e r v a ç õ e s ; nes te evolu i r c rescente foi cr iando as palavras —que têm feito, 
desde todos os tempos, uma curva ascencional , conforme com o p ro g re s s o humano. 

É esta a razão porque as pa lavras não podem exist i r independentemente 
das ideas. 

As ideas exis tem como reflexos de es tados Interiores e as palavras cr iaram-se 
para exprimir ideas . 

VKRii I C A - S E que , no delírio subjectivo actual , os poetas são das individuali
dades mais afectadas ; ca ídos num narcis ismo demasiadamente primitivo, 
exprimem com fidelidade, o mais desconcer tan te caos m e n t a l ; as suas 

produções, na maior pa r t e most rando bata lhas in ter iores , sem sent ido real ou ideal> 
são , com efeito, a expressão nít ida, dum ciclo histórico em decadência. 

C e r r e i diz que e s t e facto se deve à civil ização cientifica em fracasso. Ora eu 
creio que Car re l se engana. 

Assim, C a r r e l admite que a Civi l ização científica, tendo feito monopólio du 
vida, conduziu o homem a uma sér ie de absu rdos , quando, afinal, o caso é d i ferente . 
Es t a r eacção opera-se , p rec i samente , na ocasião em que a ciência, dando um passo 
decisivo para a or ien tação total do homem, demons t ra a vacu idade de toda a metafí-
8ÍC8. E' uma reacção fatal , que pode mesmo dizer-se p rogress iva , porque revela uma 
matur idade his tórica de perspec t ivas br i lhantes . 

4 DE V E se r feita, em meu entender , a separação seguinte : mística e metafísica. 
É que, se bem que o misticismo seja puramente metafísico, a metafísica 
pode não ser mística. Encont ramos , assim, esse grande número de poetas 

procurando desenvolver-se dent ro de si próprios , tentando fazer chega r ao público 
o rumor da sua inquietação íntima. (Régio, T o r g a , M. Mat ias , etc.) ú uma reacção 
metafísica, porem não míst ica, como em Junque i ro — sendo, a t é , ao cont rár io do que 
sucude com es te últ imo, bas t an te positiva. — Porque o homem que procura mover-se 
dent ro de si própr io , faz já qualquer coisa num sent ido de Humanidade. C e r t o é 
que as suas f rases , nunca podem sat isfazer pela lógica, porque a Ar te nada tem 
com a lógica. Res t a agora que precisemos o que Interessa mais à humanidade como 
agrupamento c o n c r e t o : s e o subjectivismo Individualista de Régio , se o misticismo 
objectivo, colectivo e revolucionário dos idealistas abs t rac tos (Junqueiro, e t c ) . — Qual
quer deles possui um Deus , com a diferença de que , o dos primeiros habita o 
homem, emquanto o dos segundos habita o céu. 

Componente da época dos g randes movimentos colect ivos, prefiro a pr imeira , 
que ô humana, ii segunda , que é divina. 

Tenhamos ainda em conta que es te subject ivismo, é t rans i tór io , passado o 
qual o homem re toma o seu lugar na cons t rução positiva do mundo. 
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Movimento Editorial 

— Bilac e Portugal è o 
título de um volume 
de Mário Monteiro, 
que a Agência Edi
tora Brasileira, Lis
boa, editou. 

™ F. J. dos Santos Jú
nior fêz sair: As
pectos da Poli t ica 
Colonial — «A Es
cravatura». 

™ Publicou ultimamen
te a Livraria Ber
trand: «Sonetos de 
Bocage». 

— «Ramalho Ortigão» 
conferência da Joa
quim Manso, saiu 
agora editada por 
Bertrand — Lisboa. 

™ «Seara Nova» edi
tou: «Crí t icos e Cri 
t icados» (carta a uni 
amigo) de que é au
tor José Régio. 

— Cristais Partidos é 
o título de um livro 
de poemas, de. que. é 
autor Fernando Au
gusto. 

— Ultimamente saiu o 
novo livro de João de 
Barros «Os Deuses 
do Ol impo». 

— J. Rodrigues Cr C." 
editou «Marialvas», 
peça em I acto de 
que é autor Mário 
Monteiro. 

™ Saiu agora, editado 
por «Presença» o 
novo livro de Poemas 
de Adolfo Casais 
Monteiro: «Sempre 
e Sem Fim». 

™ A Biblioteca da 
Agência Geral das 
Colónias editou o li
vro do Coronel E. A. 
Azambuja Martins: 

O soldado africano 
de Moçambique». 

— Pela Livraria «Ber
trand» — Lisboa — 
foi posta à venda a 
3." edição do livro do 
Conde de Sabugosa 
«Neves de Antanho». 

— Por « Ouimarãis Edi
tores» foi publicado 
«A Romanza de Gio
conda >-, de Matilde 
Abanic. 

— A Colecção Civiliza
ção fêz sair: «O va
gabundo Fi lósofo», 
de Máximo Gorki. 

— Na mesma Colecção 
saiu: Um Club de 
má língua», de Dos-
toewsky. 

-™ Carlos Sombrio pu
blicou um ensaio so
bre o escritor «João 
de Bar ros» . 
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